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INTRODUÇÃO 
 
     A soja (Glicine Max) é a cultura agrícola brasileira que mais cresceu nas últimas 
três décadas e representa atualmente 49% da área plantada em grãos do país. A 
estimativa é que 31,46 milhões de Hectares da área de plantio corresponde a 
lavouras de soja na safra 2014/2015 no Brasil (CELERES, 2015). 
     Entre as novas tecnologias associadas ao aumento de produtividade, destaca-se 
o uso de sementes transgênicas. O Brasil é o segundo maior produtor de 
organismos geneticamente modificados (OGM) e estima-se que 29,1 milhões de 
hectares (93,2%) são de cultivares transgênicas (CELERES, 2014). 
 
OBJETIVO 
 
      O presente trabalho tem como finalidade a validação de práticas de detecção 
de genes presentes no DNA da soja. Tendo como meta a detecção dos genes 
exógenos responsáveis pela expressão da resistência à molécula de herbicidas a 
base de glifosato, presentes nas cultivares transgênicas Roundup Ready e Intacta 
RR2 PRO. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
     Para o desenvolvimento da pesquisa foram utilizadas práticas de extração do 
DNA feita a partir de um protocolo do método de sílica, partindo de amostras de 
plântulas e sementes, PCR em tempo real para experimentos quantitativos, Para 
testar os novos primers utilizados na detecção de soja RR2 foram feitos 
experimentos, partindo de uma reação aberta, onde o mix é preparado durante o 
processo de amplificação, PCR convencional e eletroforese em gel de 
poliacrilamina para experimentos qualitativos e aferimento das temperaturas de 
ciclagem.  
     Foram obtidas 45 amostras de soja, sendo 2 amostras de cultivares 
convencionais, 29 amostras de cultivares transgênicas RR, 12 amostras de 
cultivares transgênicas Intacta e duas amostras não identificadas (Tabela 1).  

Figura 2. Gel de policrilamina obtido do décimo primeiro experimento para testes das 
condições de temperaturas para a amplificação qualitativa dos primers M1F e M2R, 
testados em amostras transgênicas RR e RR2.  

Figura 1. Gráfico obtido no oitavo experimento no Real Time testando a positividade 
para o gene da Lectina.  

Tabela 1: Referencia as amostras e resultados dos experimentos realizados para 
lectina e  para RR feitos a partir de PCR em tempo real, e resultados de experimentos 
qualitativos em eletroforese para RR2. 
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CONCLUSÕES 
      Os testes para a Soja Roundup Ready se mostraram eficientes e 
confiáveis, e também o processo de extração de DNA diretamente da 
semente apresentou bons resultados. Há a necessidade de realizar-se 
novos experimentos com os primers para RR2 afim de aferir a técnica de 
detecção para DNA de soja Intacta RR2 PRO, para a validação do método.  

RESULTADOS  
     Até a elaboração deste trabalho foram feitos testes com 45 amostras 
com primers e sondas que possibilitam detectar os genes de lecitina e 
CP4-EPSPS de soja RR, sendo: 2 amostras de semente não transgênicas, 
12 de semente Intacta e 29 de semente RR,  
     Mostrando resultados satisfatórios para os dois métodos de extração 
utilizados, e apontando números de Ct mais baixos para as amostras 
extraídas diretamente da semente. A detecção para os primers ocorreu 
como esperado, tendo detectando todas as amostras para os primers 
específicos para lecitina, e detectar apenas amostras de semente RR para 
os primers específicos para o gene CP4-EPSPS uma das amostras de grão 
sem identificação apresentou CT para o mix  de detecção para CP4-EPSPS 
enquanto a outra amostra não (Tabela 1).  
     Os experimentos qualitativos com os primers M1F e M2R apontaram 
na detecção em gel de poliacrilamina amplificação para as amostras RR2 
testadas, enquanto não apresentaram amplificação para as amostras 
convencionais e RR testadas(Tabela 1). 
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